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Outro pal talvez tivesse apenas afa-
gado a crianca, ali no interior do auto-
móvel. Mas o professor Paulo Freire, 
assistente do professor Newton Sucupi-

ra na cadeira de História e Filosofia 
da Educação, na Faculdade de Fib-
sofia da Universidade de Recife, e di-

retor do Serviço de Extenso Cultural 
da mesma Universidade - achava-se 
então empenhado na montagern de urn 
sistema de educação popular que, já 
hoje, dois anos depois, prornete causal 
profundas modificaçöes na fisionomia 

social do Brasil e deixa perplexas au-
toridades de renome internacional em 

matéria de educação, inclusive da 

UNESCO. 
O sistema, que ate àquela época Se 

fixava no seu aspecto cientlficamente 
mais irnportante, o da conscientizaçSo 
do grupo social pelo debate dos pro-
blemas infinitamente numerosos que 
cornpöern a sua realidade histórica - 

evoluiu depois para a experiência tam-
bern no campo da alfahetizaç5o de 
adultos. Dos testes levados a efeito 
na capital pernambucana e em Angi-
cos, no Rio Grande do Norte, o iilti-
mo comprovado pessoalmente pelo 
presidente da Repüblica, em marco 
dêste ano, resultou uma arma que o 
Govêrrio Federal agora toma pars si 

e corn a qual pretende eliminar, em 
todos os seus redutos, o analfabetis-
mo que avassala 36 milhöes de brasi-

leiros. 

MENINO E PROFESSOR 
Conta o professor Paulo Freire que 

tudo corneçou quando Sle nSo passava 
de urn ginasiano e jé lecionava Portu-
guês, particularmente, aos colegas. 
Assirn deflagiado nas suas tendências 
pal-a o rnagistério, era no entanto 0 

mesmo menino que brincava corn Os 

rnoieques-de-rua, em Casa Arnarela, 
bairro onde nasceu de urns famIlia da 
classe media, filho de urn oficial re-
lormado da Policia Militar. Era tam-
bern o mesmo garôto que. em Jaboa-
tao, para onde a farnIlia se mudara 
em tempos difIceis, jogava peiadas a 
nadava no Rio Duas Unas corn os f I- 

ihos de operCrios e camponêses da-
quela area. 

Convivência tao estreita e jamais 
interrompida corn a gente das carna-
das populares já elaborava no espIri-
to do professor em projeto os elernen-
tos do conflito que dal por diante Cl0 

ia travai' corn os conccitos e métodos 
da educaçCo tradicional, ainda hoje 
predominantes no Brasil, quase sem-
pre divorciados do povo, da cultura 
popular, dos ideals de integracCo do 
hornern brasileiro numa comunidade 
nacional consciente de si mesma. Cris-

tao convicto, cedo aprendeu a crer no 
homem e respeitC-lo, pois tambCm 
cedo percebeu que "o homern cria e 
recria o mundo." Intuitivamente f o-
ram ganhando corpo na sua mente as 
di5vidas e posturas que iriam impreg-
nar, mais tarde, tCda a sua formaeão 

pedagdgica. 

Por uma dessas incongruências da 
educaçCo brasileira, que jC faziam 
mossa no espirito do colegial Paulo 
Freire, o universitário Paulo Freire 
urn dia recebeu o diploma de advoga-
do. Mas continuou estruturalmente 
professor. A prova-de-fogo so deu 
pouco depois, quando, nomeado su-
perintendente do Serviço Social da 
Indfistrja em Pei'nambuco, tentou a 
superação da linha assistencialista da 
entidade, inaugurando urn tipo de 
educação popular corn a ingerência dos 
ti'abalhadores nos destinos da insti-
tuição. Pronto lhe pregaram urn ró-

tub: comu'rusta. E parece ctue a coisa 
não foi para a frente. 

NASCE 0 SISTEMA 

Foi lecionar pedagogia na Escola do 
Serviço Social e algum tempo mais 
tarde fez-se professor intei'ino de His-
tCria e Filosofia da Educação na Es-
cola de Belas Artes da Universidade 
do Recife. Em 1958, disputou a cCtedra 
no estabelecimento universitCrio. Obte-
ye o segundo lugai', corn a tese Edu-
cação a Atualidacle Brasileira, na qual 
so vislumbram os fundamentos do seu 
atual sistema de educaç5o de ado]-
tos. 

Convidado, tot'nou-se entCo assis-
tente do professor Sucupira, na mes-
ma cadeiia, na Faculdade de Filoso-
fia. Em 1960, nurna campanha lidei-a-
da pebo professor Germano Coelho, 
atual secretario da Educação de Per-
nambuco, formou corn os professôres 
Paulo Rosas, Norma Coelho, Ana 
Paz Barreto, o escultor Ahelardo da 
Hora, o jornalista AluIsio FalcCo e 
outros intelectuais — o grupo que ins-

tituiu em Recife o Movimento de Cu]-
tura Popular (MCP). 

Assumindo a coordenacCo do Proje-
to do Educacao de Adultos da entida-
do, e corn base nos estudos que ate 
então havia realizado, criou duas ins-
tituiçCes educacionais: o circalo de 
cultura e o cefltro do cuttura. 0 pri-
meiro, corn dois objetivos fundamen-
tais: 1 - aclarar, pelo diClogo, a cons-
ciência do grupo em tCrno de proble-
rnas; 2 - a partir dêsse aclaramento, 
levar o grupo, organizado, a supera-
çCo dos mesmos problemas. JC o centro 
de cultura, rnais plural, inclula vCrias 
atividades educacionais num centro de 
gravitaçCo da comunidade local a que 
eventualniente se aplicasse. 

0 MCP contou, desde logo, corn o 
patroclnio da Prefeitura de Recife, na 
gestao do entCo prefeito Miguel Arraes. 
0 Projeto do EducaçCo de Adultos en-
trou em execuçao corn urns experiCn-
cia entre trabalhadores, na localidade 
do PCco da Panela, em Recife. Muni-
do de ajudas Cudio-visuais, inclusive 
urn epidiascCpio, que apanha a imagem 
do qualquer objeto e a projeta 36bre 
urna tela, Paulo Freire reuniu Csso pri-
meiro grupo e Ihe propCs uma coisa 
apenas: debater. Os alvos dos debates 
surgirarn espontCnearnente: eram coi-
sas ou problemas que, direta ou mdi-
retarnente, interessavai -n ao grupo, lhe 

diziarn respeito, ihe falavam de perto. 
Jornais, forramentas, gravuras, escul-
turas, utensIlios, tudo era poilto do 
partida pars debates que acabavam 
por apaixonar as mais indecifrCveis 
esfinges, em infinitas direçCes. Tram-
va-se de huscar a integracCo do homern 
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na sua realidade cornunitária, a sua 

ternporalização, a sua renlflCia cres-
cente aos mitos, preconceitOS e qual-
quer forma de submissão mental. 
Procurava-se despertar no homem 
urna atitude crItica diante do mundo, 
pelo exercicio do diálogo. 

Urn dia, o reitor João Alfredo da 
Costa Lima decidiu que a Universida-
de de Recife devia dinamitar suas mu-

raihas e abrir-se para a cultura popu-
lar. Instituiu o Serviço de Extensão 
Cultural e convidou o professor Pau-
lo Freire a dirigi-lo. 

A experiência no campo da alfa-
betizacão de aduitos começou na casa 
onde nasceu Olegário Mariano, em 
Recife, corn cinco, depois oito, depois 
25 participantes do circulo de cultnra. 

Decorrido algum tempo, na Diviso 
Industrial de Produtos Farmacêuticos, 
estudantes da Faculdade de Qulmica 
da UR, prèviarnente treinados, pre-
paralarn 30 empregadas domésticas. 
Ao fim da primeira noite da nova cx-
periencia, chegando a casa, Paulo 
Freire confiou a D. Elza, sua espôsa 
e colaboradota, a convicção de que 
o sjstema era válido e irreversivel 
na sua aplicação, iniciada horas antes. 
Abria-se para o sucesso a iniciativa, 
que tivera a estreita coIaboreco de 
jovern estudante de medicina, Carlos 
Augusto Nicéias. 

o SISTEMA 
o sistema Paulo Freire de Edu-

cação de Adultos, segundo acentua 
seu autor, no tern qualquer preten-
são de supremacia em relação a qual-
quer método de alfabetizacão. Ao con-
trdrio, rnetodolôgicamente, é urn sis-
terna eclético, para o qual Paulo Frei-
re procurou canalizar tudo a que as 

diversos métodos existentes oferecem 
de instrumental yerdadeiramente ef i-
caz, na medida em que tal coisa nSo 
perca do vista o homem humano, do-
tado de raciocInio, anseios, espontâ-
neidade, capacidade criadora, cons-
ciência, enfim 

Assenta-se o sistema sôhre bases 
antropológico-filosóficas, genoseológi-
cas, pedagdgicas e psicológicas. 

Nos aspectos em que se relaciona 
corn a antropologia filosófica, consi-
dera o hornern em sua realidade como 
ser global. NSo cuida apenas do 
homern no mundo, senão tambérn do 

homem corn o mundo. Todos os séres 
dêste planéta estão no mundo. 0 

homem, mais do que isso, estd corn 
o rnunciO, porque não aceita passiva-
monte o mundo. Não se resigna a con-
dição de objeto, mas. qualquer que 

seja o seu grau de evolução cultural, 
mantdm sempre, ainda que potencial-
mente, uma atitude subjetiva, de agen-
te, em relação ao seu rneio. Não ohs-
tante tôdas as influências a que está 
submetido, age continuamente no sen-
tido de dominar essas influências. 
Pela capacidade criadora inerente a 
sua condição de ser racional, pode 
transformar o rnundo. Não é apenas 
urn objeto do mundo. Corn êste, ao 
contrãrio, mantém relaçöes de reel-
proca e continuada doação. E urn set 
relacional, diante do mundo. 

A partir de suas bases genoseoló-
gicas, a Sistema Paulo Freire acentua 
o fato de que o hornem, nas suas 10-

laçöes corn o mundo, age como ser 

consciente do Si e do próprio mundo. 

Essa consciência será tanto major 
quanto mais ela se adiantar a rnera 

percepção sensorial, itnica dos irracio-
nais, no sentido de uma percepcão ic-
flexiva e crItica cada vez mais apri-
morada. 

Porque n5o apenas está no mundo, 

mas tambérn corn o mundo, o homem 

busca seguidamente dominat a natu-
reza e todos os obstáculos que Se co-
beam ante o cuiso da sua existência. 
Para dominar, todavia, é preciso co-
nhecer. E, para conhecer, o homem 
recorre não apenas as inforrnaçöes que 
obtém por intermédio dos sentidos. 
Apela tarnbém para aquelas informa-
cdes que advêm da critica, do exer-
cIcio da razão em face das contradi-
çöes que Se constatam no piano da 
simpies percepção sensorial. Dal a 
homem buscar tambérn uma evolu-
cão crescente na escala do conheci-
mento. Parte, então, da atitude in-
gênua, mIstica, supersticiosa, que mi-
cialmente sustenta diante dos fenôme-
nos para êle inexplicados, ate atingir. 
em major ou menor grau, uma postura 
cada vez mais isenta de comprornisso 
corn a simples aparência da realidade 
que a envolve e da qual éle próprio 
faz parte. 

Ao elaborar as bases pedagógicas 
de seu sistema, o professor Paulo 
Freire convenceu-se do que, entre a 
compreensao e a acao, insere-se urn 
elemento indispensável: a pensav. 

Para que a acão do hornern ganhe 
transitividade, seja eficaz, é necessário 
quo êle conheca o objeto da açSo, ma 
d necesdrio também que êle pe'nse, 
quo êle se aposse da circunstanciali-
dade que vai impregnar sua acão. 0 

pensar propicia ao hornem o instru-
mento quo lhe permitirá operar a 

êxito da sua acão. 
Vivendo o hornem em sociedade c 
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paiticipandu corn seus semeihantes 
das infinitas vaiiacóes de uma so rea-

lidade, parece natural que o pensar, 
sObre sec uma atividade individual, 
constituirO antes de tudo uma elabo- 

H cacao coletiva, calcada na permuta 
de infoimacOes e idéias em constante 
piocesso cle foiniulacijo e iefoimula- 

vo, C poitanto desalienada Os ternas 
de debate erneegern todos de situoçOes 
sociológiccis prOviarnente levantadas 
mecliante pesquisa em cada regiOo 

onde se ap]ique 0 sisterna. A mesma 

pesquisa possibilita o levantarnento do 
amiverso vocabutar da comunidade lo-
cal, no qual são selecionaclas as pa- 

	

Ao pensor do individuo, cones- 	lavrcis 	geradoros 	coiiespondentes 

	

poncle a diOlogo. ciue 0 o pemar da 	Oquelas sitaaçoes sociológicas. Tais pa- 
comunidacle. 	 lovias geraclocas, gecalmente em nit- 

	

Quanto as suas bases psicolOgicas, 	rnero de doze a dezesseis, devern 
o Sistema Pauld Freire de EducacOo abranger todos os fonemas da lingua 
de Adultos leva em conta ties siste- portuguOsa 
mas 	de 	sinalizacito 	para 	as 	quais 	o Parte de cada reuniCo do circulo de 
homem tende predominanternente, no cultin - a 0 dedicada ao debate de urns 
seu esfOrço de figurar o impacto que situacito socioló pica, que os elernentos 
ihe produz a realidade ou de figurar do grupo visualizam poe intermédio dc 
essa 	prOpria 	realidade. 	Inicialmente, slides projetados numa tela, em strip- 
o 	homem 	constrOi 	a sua 	percepcito -film, pelo próprio coordenador. 	Nito 
iritenol 	corn base na iealidade exte- c 	pieciso 	dizer 	que 	nesta 	etapi 	do 
riot. 	através 	dos 	sentidos. 	Procura sistema, todos as paiticipantes do dc- 

depois a expiessCo veibal dessa pci- culo são analfibetos 

7 cepção, ciue assim começa a decom- Quando o debate atingc a scu elI- 
poe-se 	nos seus incontáveis aspectos. max e dOle jO se podem ticar condo- 
F finalmentc 	tenta a 	exprcssOo giO- sites, 	cstas são fixadas pelo rnOICIefla- 

fict d i 	pu cnocOo 	em quc 	esta 	nao dor, 	coln 	o 	auxilto 	do 	gi upo 	Todos 
obstante seja desmenhiada em partos, terOn 	participado, 	rnesrno 	OS 	maui 	Ii- 
comb na expressOo verbal, readquirc midos 	Dc maneira que hO urn clima 
a sua forma unitOria, pela fixaçOo do de intetOsse pela coisa debatida, cujo 
produto mental num ponto além dos nome 	C ern seguida apresentado no 
limites da memOria. quadro, no revel-so 	da tela giratCria, 

No afO de reconstituir pela expi.-es- mediante 	fichas-roteiro 	adredernente 
são a imagern de sua percepção em elaboradas. A palavra é mostrada poe 
face da realidade exterior, o hornem inteiro e enunciada clara e repetida- 
leO sempre descobrindo novos e in- mente 	pelo 	coordenador. 	Todos 	re- 
finitamente numerosos aspectos dessa petern em cOro. Chama-se a atenção 
mesma realidade, em cads entremeio do circulo para o fato de que, an pro 
das suas partes consecutivamente dc- nunciar uma palavra, abi-irnos a born 
compostas. 	Forma-se então urn dc- determinado nitmero de vOzes. 	A. pa- 
culo dinOmico sObre o qual gira, em lavra é depois apresentada corn sua 
velocidade 	cads 	vez 	mnaior, 	o 	pro- divisão em pedacos, que são as suia- 
cesso 	de 	apreensito 	da 	realidade. has. Todos acompanham em voz alta o 
DINAMICA DE GRUPO coordenador, 	civando 	êste 	peonuncia 

Partindo dessa concepcão sintético- pedaco poe pedaço a palavea. Exihe- 
-analitica do pi-ocesso do aprendizado, -se, 	em seguidit, a charnada ficho 	de 
Paulo Fi-eire montou em seu sisterna dcscoberia, aquela em 	que aparecern 
o cIrculo de culture, que outra coisa todos os componentes das famIlias b- 
nOo é senito aquêle cucuito de pet-cep- nOrnicas representadas isa palavs-a ge- 
cão e expressão da tealidade. Apenas radora. Corn surpreendente facilidade. 
introduziu nesse circulo natural, pal-a todos os analfabetos descobrem nessa 
apressO-lo 	a 	figura 	do 	coordenador, ficha as fonemas que compitem a pala- 
cuja funçito é incentivar a decodifica- via. Aprendern em seguida a 	iseonun- 
cOo, a decornposicOo do objeto ou te- ciar as outros fonemas e a razOo por 

ma consiclerado. 0 coordenadoc toma clue ides difciern anile si 	E ah mes- 

urna 	paite 	cia 	tealidade, 	Iança-a 	co- mo 	inicians 	a 	constiucito 	dc 	outras 

mo urn desafio it consciOncia dos par- palavras possIveis de serern montadas 
ticipantes do circalo de cicltie-a, Corn 
base nas respostas, novas partes da 
ioalidade são tomadas pelo coorde-
nador e lançadas ao grupo, sempre em 
fat-ma de indagaçito, nunca de afii-ma- 
cOo. 

Corno se ti-ala dc omit tipo de edit-
cacito estteitansente vinculada ao pa- 

corn os fonemas estudados. Paralela-
mnente, a coordcnador procura exer-
citar a grupo na transposiçOo dos ca-
racteies de imprensa, corn que são 
feitas as fichas, pal - a a esci- ita manual. 
NATUREZA F CULTURA 

Tudo isso 0 precedido, no inicio do 
funcionansento do ct-ciula di' cit Ito ca 
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de reuniöes em que o coordenador, 
pelo debate entre os elementos do 
grupo, procura estabelecer o conceito 
antropológico de cultura. Poi si mes-
mo, o grupo é levado a tornar clara 
a diferenca entre as coisas da natu-
reza, criadas scm o artificio da inteli-
gência humana, e as coisas da cultu-
ra, que tern a marca da capacidade 
criadora do homem. Essa conceituação 
de natureza e cultura faz-se indispen-
sdvel ao estabelecimento daquela ati-
tude critica que perrnitirá ao CIrCULO 
de cultura o livre debate das situaçöes 
sociológicas, bern corno o aprendizado 
da leitura e da escrita. 

A segunda fase do sistema corn-
preende a redução de textos pelos 
próprios elementos do grupo, seja corn 
base nas conclusSes dos debates em 
tomb das situaçOes sociológicas, seja 
utilizando textos de jornais, revistas 
e obras literOrias. Al Se pode aferir 
nSo apenas o aproveitamento do cir-
culo em relação ao currIculo de alfa-
betizaçSo, mas tambérn no que diz 
respeito ao despertar de urna atitude 
critica em face de problemas. No 
momento, está sendo estudada a in-
troduçOo, no sistema da iniciaçCo ao 
estudo da aritmética e cálculos. Isso 
não serO tao dificil, uma vez consta-
tado que os analfabetos adultos geral-
mente denotarn ligeireza nas contcts de 
cabeça e não raro já conhecem e es-
crevem Os algarismos. 

ANGICOS 
A primeira experiência major a que 

se submeteu o Sistema Paulo Freire 
foi a de Angicos, no interior do Rio 
Grande do Norte, corn a participação 
do Serviço de ExtensOo Cultural da 
Universidade de Recife. COrca de 300 
homens se alfabetizaram, durante cCr-
ca de urn mOs e meio, que é o tempo 
médio de duraçSo de cada campanha. 

Nurna das centenas de cartas que 
O Presidente João Goulart recolheu 
das mãos dos ex-analfabetos, havia 
urn trecho em quo o signatário afir-
maya: 'Antes, eu era massa; hoje, 
sou 

No dia imediato ao de Sua posse 
como ministro da Educação e Cultura, 
O deputado Paulo de Tarso telefonou 
para Recife e convocou o professor 
Paulo Freire. Era para organizar e 
dirigir a Comissão Nacional de Cultu-
ma Popular, jd agora em pleno fun-
cionarnento. A Cornissão, que tern a 
seu cargo todos os assuntos de cultura 
popular na Orbita federal, estO no 
momento particularmente empenhada 
no problema da educação do adultos,  

ou pela continuação da assistCncia 
ministerial aos projetos privados e 
oficiais de alfabetizaçao já em prOtica, 
ou ainda pela expansão do Sisterna 
Paulo Freire em diversas direçOes do 
territOrio nacional. 

Os projetos da CNCP serão cxc-
cutados ern convCnio corn entidades 
oficiais ou universitárias, no pals in-
teiro. Mas, onde se fizer necessário, 
serão criadas comissOes Regionais de 
Cultura Popular, a .sxempio do que jO 
existe para Brasilia e do que está 
sendo planejado para Salvador e 
Belérn do ParC. 

BRASILIA E PERNAMBUCO 
Dentro do Sisterna Paulo Freire, a 

CNCP acaba de pOr em funcionarnen-
to, em Brasilia, nada menos de 95 
circulos de culture, nas cidades sate-
lites de Taguatinga, Sobradinho e 
Gama. E a primeira parte de urn pro-
jeto de três etapas, cuja execução se 
concluirC no primeiro sernestre do 
ano que vem, quando deverão estar 
alfabetizados em tOda a Area do Dis-
trito Federal, cérca de 40 mil pessoas, 
isto é, tOda a população de analfabe-
tos adultos indicada pelas estatisticas 
locais. 

Em Pernambuco, onde nasceu o 
sistema, também estOo funcionando 
agora cOrca de cern cIrcubos, enquan-
to outros convOnios se acham em cxc-
cução nos Estados da Paraiba, Bahia, 
Minas Gerais, São Paulo e ParanC. 
Em todos os demais Estados, a Co-
rnissSo Nacional proj eta instalar prO-
ximamente experiências-pilOto, tOdas 
elas, corno nos projetos anteriormnente 
mencionados, corn o assessoramento 
técnico do Serviço de ExtensOo Cul-
tural da Universidade de Recife, que 
vem preparando supervisores e coor-
denadores do sistema, pare as diver-
sas regiOes do pals. 

Quanto abs aspectos organizacionais 
do Sisterna Paulo Freire, os cIrculos 
de Taguatinga, Sobradinho e Gama, 
alérn dos circubos extraordinCrios em 
funcionamento p a m a servidores da 
Novacap e Prefeitura, no Plano Pi-
lOto, todos êles oferecem urn testemu-
nho de singeleza. Cooi-denadores, as-
sistidos direta e diuturnamente por 
supervisol-es, todos êles selecionados 
e preparados pela equipe do professor 
Paulo Freire, trabalham tOdas as 
noites, nurn expediente de quatro 
horas, muitos em suas prOprias casas 
ou em salas e barracos cedidos por 
terceiros - 0 aparelharnento clas salas 
e o mais sumCrio. Alguns bancos 
ri'isticos de madeima, tim projetor de  

sti-ip-ftlln, o quadro-tela e as fichas-
roteiro. Em cada sala, corn o mesmo 
coordenador, dois circulos por noite, 
de hora e meia cada urn. Aos sábados, 
reunem-se os supervisores pal -a fazer 
sua auto-critica e procurar solução 
pal-a os diversos problemas de cada 
setom. 

Na sua rnaioria, os supervisores de 
Brasilia são estudantes, professores 
primários e funcionários piiblicos. Os 
coordenadomes, quase todos, são ope-
rários, nern todos possuindo o curso 
prirnCrio completo, mas que, não 
obstante, após o treinamento, revela-
ram plena aptidão para o nOvo mister, 
além da vantagem de residireni nos 
locais onde estão os circubos. 
POVO E DESTINOS 

Num momento em que o debate em 
tOmno das reformas sociais apaixona 
todos Os povos subdesenvolvidos ou 
ern fase de desenvolvimento, notada-
mente o povo brasileiro, a formula 
preconizada por êsse professor per-
narnbucano de 42 anos de idade surge 
corno uma eSperança, porque, segun-
do suas próprias palavras, "não é sO 
fOrmula, é também remédio". 

Na recente reunião de ministros da 
Educação do Continente, em BogotC, 
o ministro Paulo de Tarso ressaltou 
a advertência formulada pelos Pre-
sidentes João Goulart e John Kennedy, 
de que, se as transformaçCes sociais na 
America Latiria não vierem por meios 
paclficos, ninguém conseguirC impedir 
as soluçOes violentas- B a experiCncia 
parece estar dernonstrando que o povo, 
uma vez consciente do si mesmo e dos 
seus problernas, estarC em condicoes de 
assumir e dirigir, efetivarnente, seuS 
próprios destinos, scm o recurso a vio-
lência, porque então não haverá quern 
possa pretender impedi-lo. 

No rneio da grande e pesada tarefa 
que Se irnpOs e que agora Se amplia 
corn a confiança do ministro Paulo de 
Tarso, o professor Paulo Freire se 
detém de vez em quando para recolher 
mornentos de ternura. Sua filha de 16 
anos, que é coordenadora do sistema, 
escreye-lhe de Pernambuco: "Conclul-
rnos Tiriri. Choramos juntos ..Amei 
aquela gente". Sua equipe, pesquisan-
do entre analfabetos, recolheu frases 
como estas: "Quero aprender a 1ev 
para mudar o mundo" (São Paulo) 
"Quero aprender a Icr pal-a deixar de 
sec sornbra dos outros" (Pemnambu-
co); "Tenho a escola do mundo" 
(Santa Catam-ina); "Janeiro em An-
gicos C duro de i-ocr porque janeiro 
C cabra duro p1-a judiar de nOs" (Rio 
Gi'ande do Noi-te). 
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